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EMENTA 

Saúde e  doença.  Hig iene.  Noções  e lementa res  sob re  os mecani smos de t ransmissão de doenças em popu lações 
an ima is .  Importânc ia  e  conce i to  de  p ro f i lax ia  e  h ig i ene .  De fesas  o rgân i cas .  Fato res ambienta is  e  sua in f luenc ia  na  
oco r rênc ia  de  doenças .  H ig iene zootécn i ca  e  ve ter iná r ia .  Des in f ecção e  des in fe tan tes .  Des t ino  das  exc re tas ,  
águas  res idua is  e  restos an ima is .  Ob tenção  h i g iên i ca  dos p rodu tos  agropecuár i os.  Mane jo  zôo -san i t á r i o .  
Saneamen to do so lo  e  pastagens .  H ig iene da água no  meio  ru ra l .  H ig iene dos a l imen tos des t i nados aos an ima is .  
Con t ro le  de roedo res  noc ivos  à  c r i ação an ima l .  Con t ro le  de ve to res de  impo rtânc ia  em saúde an ima l .  Noções  de  
v ig i l ânc ia  ep idemio lóg ica  e  sua import ânc ia  na manutenção de  saúde an imal .  Med idas ge ra i s  de de fesa san i tá r ia  
an ima l .  Leg is lação  e spec í f i ca .  Imunidade.  Es te r i l i zação.  Mane jo  h ig i ên ico  de  d ive rsas espéc ies  domés t i cas .  
P r inc ipa i s  doenças i n fe cc iosas e  contag iosas  das  d ive rsas espéc ie s domést i cas.  V ias de ap l i cação de  
med icamen tos  e  vac inas.  

 
 

OBJETIVOS 

Fornecer aos alunos conhecimentos de higienização do ambiente e dos animais garantindo uma maior eficiência 
produtiva. Fornecer mecanismos de saneamento ambiental rural. Introduzir conceitos e usos da epidemiologia. Fornecer 
mecanismos de confecção de programas de sanidade animal. Fornecer conhecimentos sobre Vigilância Sanitária e 
Epidemiológica.  

 
 
 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

PARTE  TEÓRICA 
1.0  –  Noç ões de  E pidemi ologia  

1 .1  –  Saúde  e  Doença  
1 .2  –  Saúde  popu lac iona l  
1 .3  -  H is tó r ia  Na tu ra l  da  Doença 
1 .4  –  Fases da Hi s t ó r ia  Natu ra l  da Doença 
1 .5  –  P revenção e  N íve is  de P revenção  
1 .6  –  Ep idemio log ia  Desc r i t i va  e  Ana l í t ica  
1 .7  –  Método ep idemio lóg i co  
1 .8  –  V ig i lânc ia  Ep idemio lóg ica  

2.0  –  Conc ei to E cológic o da Doença 
2 .1  –  Componente  f í s ico -químico 
2 .2  –  Componente  b io lóg ico  



2 .3  –  Componente  sóc io -econômico  cu l t u ra l  
3.0  –  Hos pedei ro 

3 .1  –  Suscept ib i l idade e  res i s tênc ia  
4.0  –  Fa tores  Ambientais  com o Determinantes  da Doença 
5 .0  –  O Agente  B iológico com o Determinante  de Doença  

5 .1  –  In fec t i v idade ,  patogen i c i dade,  v i ru lênc ia ,  capacidade  imunogêni ca 
6.0  –  Re lação Hospedei r o Age nte 

6.1  –  Re lações  i n t r íns icas  
6 .2  –  Re lações  ex t r íns icaas 

7.0  –  E lementos  e  Mecanism os de  Pr opagação de Doenças 
8 .0  –  Form as de  Oc orrê ncia  de Doenças  em Popul ações  
9 .0  –  Ind icadores  da Ocorrência  de Doenças 

9.1  –  Coe f i c i entes 
9 .2  –  Índ ices 

10 .0  –  Diagnóst ico de Doenças  Transmis síve is  
10.1  –  D iagnós t i co  Labora to r i a l  
10 .2  –  D iagnós t i co  Ep idemio lóg ico  
10.3  –  Ca rac te r í s t i cas dos  Métodos de D iagnós t i cos  

11 .0  –  Pr of i laxia  das  Doe nças Tr ansm iss íve is  
11.1  –  Ações de p ro f i l ax ia  re l a t i vas  às  Fon tes  de  In f ecção 
11.2  –  Ações de P ro f i lax i a  Re la t i va  às V ias  de  Transmissão 
11.3  –  Ações de P ro f i lax i a  Re la t i va  aos  Susce t í ve i s  
11.4  –  Ações de P ro f i lax i a  Re la t i va  aos  Comuni can tes  

12 .0  –  V igi lânci a  Sani tár ia  e  a  Saúde do Cons umidor  
13 .0  -  V ig i lânci a  Sani tár ia  e  Re inspeção de Al ime ntos 
14 .0  –  A Refor ma Sani tár ia  e  os  Mode l os Assis tencia is  
15 .0  –  V igi lânci a  à  Saúde: Epi dem iol ogia  e  qua l idade de v ida 
16 .0  –  A E pidem i ologia  e  a  Or gani zação dos  Ser viços de Sa úde 
17 .0  -  Saneamento Ambi ental  Rura l  

17.1  -  A  água e  sua impo rtânc ia  h i g iên i ca  
17.2  -  Exame bact e r i o lóg ico  de água.  
17.3  -  T ra tamen to  da água  des t i nada aos  an ima is  domést icos .  
17.4  -  So lo  e  sua  s ign i f icação  h i g i ên i ca .  
17.5  -  A r  e  sua  s ign i f icação h ig i ên ica .  
17.6  -  Des t ino  de  res íduos  o rgân icos no meio  ru ra l .  
17 .7  -  Des in fe tan tes  e  métodos de des in f ecção .  
17.8  -  Con t ro le  de  roedo res  e  de  ve to res  

18 .0  –  S is tem a Único de  Saúde  (S US ) 
19 .0  –  Pr oces so de  Munici pal i zação de  Sa úde 
20 .0  –  Pr ogr ama de  E ndemias  
21 .0  -  Pr ogram a Nac i ona l  de Zoonozes 
 
PARTE  PRÁTICA  
1 .  Tabu lação  e  ap resen tação  de dados  v i ta is .  
2 .  Anál ise  e  cá lcu l o  de  coef i c ientes de morb idade ,  mor ta l idade e  le t a l idade.  
3 .  Anál ise  e  cá lcu l o  do  índ ice  endêmico .  
4 .  Anál ise  e  cá lcu l o  de  es t imat i vas de t endênc ia .  
5 .  Cá lcu los de popu lações  humanas  e  an imais .  
6 .  Reso lução de p rob lema sob re  doença  de  e t io log ia  obscu ra .  
7 .  Prob lema de doenças  resp i ra tó r ias ves icu la res.  
8 .  Prob lema de su r tos  de doenças  t ransm it idas po r ve to res .  
9 .  Elabo ração de es t ra tég ia  de con t ro l e  de doença  t ransmissíve l :  montagem de prog ramas reg iona is  
10 .  Comando san i tá r io  às  fe i ras  l i v res 
11 .  Vis i ta  a  matadou ros ,  abatedouros  e  indús t r i as 
12 .  Vis i ta  ao Cent ro  de Con t ro le  de Zoonoses  (Fe i ra  de Santana -BA)  
13 .  Elabo ração e  e xecução  de  p ro je t os de  in te resse Saúde Públ ica ,  como campanhas  de  vac inação ,  campanhas  de  

ra t i zação .  
14. Rea l ização  de  i nqué r i tos  ep idemio lóg i cos .  
15 .  Reso lução de p rob lemas  sob re  ep idemia  de  ve i cu lação h íd r i ca .  
16 .  Exame f í s i co -químico da água.  
17 .  Exame bact e r io lóg ico  da água.  



18 .  Cá lcu lo  e  dosagem de c lo ro  res idua l .  
19 .  Con tagem de bacté r ias do  so lo .  
20 .  Con tagem de fungos geof í l i cos  e  s is têmicos .  
21 .  Cá lcu lo  e  dosagem de des in f e tantes .  
22.  I nqué r i to  sob re  as cond ições  h ig iên i cas  e  san i tá r i as  de uma p rop r iedade ru ra l .  
 

 
 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

16/03 
Higiene e  Prof i laxia :  def in ições e  apl icações 
Desinfecção e  des in fe tantes 

23/03 
PRÁTICA – LABORATÓRIO – CONHECIMENTO DAS REGRAS, METODOLOGIAS E MEIOS DE 
CULTURA 

30/03 Controle e erradicação das doenças 
Manejo sanitário 
Vacinas e vacinação 

06/04 PRÁTICA – LABORATÓRIO – PREPARAÇÃO DE MEIOS DECULTURA 
13/04 Aspectos higiênicos da água e manejo dos dejetos 

Solo e higiene do solo 
20/04 PRÁTICA – LABORATÓRIO – COLIMETRIA DA ÁGUA 
27/04 Ecto e endoparasitas 

Moscas 
Roedoes 

04/05 PRÁTICA – LABORATÓRIO – COLIMETRIA DA ÁGUA (leitura e análise dos resultados) 
11/05 Zoonoses 

Vig i lância 
Legislação sani tár ia 

18/05 PRIMEIRA AVALIÇÃO TEÓRICA-PRÁTICA 
25/05 Escopo e uso da Epidemiologia 

Conceitos básicos de ecologia e padrão das doenças 
01/06 VACINAÇÃO DE CABRAS OU OVELHAS 
08/06 Determinantes da doença 

Ocorrência das doenças 
Transmissão da infecção 

15/06 VISITA AO CCZ DE FEIRA DE SANTANA 
22/06 Inquéritos e estudos observacionais 
29/06 CÁLCULOS DE MORBIDADE, MORTALIDADE E LETALIDADE 
06/07 SEMINARIOS 
13/07 SEGUNDA AVALIAÇÃO TEÓRICA-PRÁTICA 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
 

A  Ap rovação  po r  Média  (AM)  da r - se -á  quando  o  a luno  ob t i ve r  a  Méd ia  F ina l  (MF)  de ,  no m ín imo ,  7 ,0  pon tos .  Logo,  
se rão  rea l izadas  duas  ava l iações  teó r ica -p rá t ica  (P1 e  P2 ) ,  um sem iná r io  (S1)  e  um re la t ó r i o  da v is i ta  té cn i ca  
(R1) .  A  MF,  en tão,  se rá  obt i da  pe la  méd ia  a r i tmé t ica  de  P1,  P2,  S1 e  R1.   



 
AM=MF=(P1+P2+S1+R1)/4  ≥  7 ,0  

 
A  Aprovação po r Exame (AE) oco r re rá  quando o  a l uno não obt i ve r  a  MF de 7 ,0  ponto s,  pa ra  a  AM. Pa ra ta l ,  o  
a luno deve rá  obt e r  a  Média  de Ap rovação (MA)  de,  no  mín imo,  5 ,0  pontos.  Sendo ass im,  o  mesmo deve rá rea l i za r  
uma te rce i ra  ava l iação (P3 ) ,  que eng loba rá  todo o  conteúdo  teó r ico  e  p rá t ico  do  semest re .   
 
Sa l i en ta -se que,  a  todo o  momen to,  o  a luno  es ta rá  em p rocesso de  ava l i ação,  sendo obse rvado o  n í ve l  de  
in t e resse ,  de pa rt ic ipação ,  de  f reqüênc ia  (cu jo  máx imo é  100% e o  mín imo  75%) e  de capac idade  de t raba lha r em 
g rupo .  Os  seminá r i os  e  re la tó r ios  se rão  rea l izados  em dup la .   
 
Nos casos  de  ausênc ias  das ava l i ações ,  se rão ju l gados  de  aco rdo com a  leg is lação do  CCAAB.   

 
 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

1  Aulas teó r icas expos i t i vas .  
2  Aulas pa rt ic ipa t i vas  com auxí l i o  de recu rso aud iov i sua is .   
3  Traba lho  de  rev i são  b ib l iográ f i co  o r ien tado.  
4  Discussão  em g rupo.  
5  Apresentação de  seminá r i o .  
6  Aula  p rá t i ca  em labo ra t ó r io  e  a  campo 

7 Re la tó r ios  das  au la s p rá t i cas .  
8 Vis i tas  a  ma tadouros  e  fazendas.  
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